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Ná FAMOSA CORTINA DE FERRO 
Não é impunemente que a opinião 

ública europeia e mundial assinála na 
ússia a famosa cortina de ferro. 
Essa designação, que já adquiriu ce- 

lebridade e que deve penetrar definiti- 
vamente na História, como simbolo do 
sistema cultural e político dum povo, 
teria o seu quê de pitoresco senão evo- 
casse logo à imaginação, mutilações inex- 
cedíveis nas almas e nos corpos. 

A irase na sua singeleza e de limites 
bem definidos, encerra tristemente, para 
os homens de formação europeia e oci- 
dental, um significado proftindo. 

A cortina de ferro é em rigor, na 
Rússia, uma força ilimitada, uma insti-. 

ss de feição total e nacional. | 
' mdiciona na sua teia labiríntica e | 
tenebrosa, a existência e o exercício da 
vida intelectual, moral, social, econômi-! 
ca e política daquele país e das nações, 
que hoje lhe estão submetidas. 

Não é difícil e complexo definir o 
seu conceito de vida, a sua visão inte- 
Jectual e a sua inteligência política, 

A sua organização tanto para serviço 
interno, como para aplicação externa, é 
a dum Estado genuinamente totalitário, 
colectivista, despótico, cesarista, onde a 
liberdade e a dignidade da pessoa hu-|. 
mana não existem; em que a liberdade 
espiritual e intelectual, liberdade criadora 
e renovadora da vida, nas suas variadas 
manifestações, são impossíveis. 

Faz lembrar as recuadas e tirânicas 
monarquias da Assíria e da Pérsia, temí- 
veis pela crueldade dos seus déspostas 
e o considerado absolutismo histórico 
oriental. 

Pelo: sangue, pela alma, pelo depósi- 
to tradicional de servidão, de obediência 
cega e de fatalismo rácico, é caracteri- 
zadamente um povo de formação orien- 
tal e asiática, 

Se, alguma vez, no decurso da Histó- 
ria, teve liberdade, essa liberdade foi 
passageira e episódica. Nem a espiritua- 
lidade, nem a cultura do Ocidente até 
ao presente século, conseguiram, apesar 
das tentativas feitas, alterar a estrutura 
natural e histórica do seu condicionalis- 
mo vital e psíquico, 

A alma da terra e da estepe fica in- 
diferente, mantem-se rebelde, permane- 
ce incompreendida em face da atitude 
clássica, como o ocidental encara a vi- 
da, é mundo e o ceu. 

Chega a ser impressionante o parale- 
to com a forma de pensar, de sentir e 
de viver dos ocidentais. 

No Ocidente, o espírito, a alma, a 
moral, a cultura, o indíviduo no seu Ío- 
to íntimo e sagrado, têm direitos incon- 
testáveis e Inalienáveis, que transcendem 
e ultrapassam a missão do Estado. 

Este possui limitações naturais e so- 
ciais na esfera das suas funções de ca- 
rácter político. 

Superior ao Estado, para além da po- 
lítica e da economia, vive o espírito e 
existe a vida moral e intelectual, com 
a sua plena e integral soberania, que 
são factores dé progresso, de surto civi- 
lizador e causa das rectificações e aper- 
feiçoamentos sucessivos, que se verifi- 
cam no decorrer da História, e que são 
para o Homem e para os povos, a sua 
possibilidade e certeza de redenção. 
Mesmo perante os desvios do espírito 

e da cultura, ocasionados pelo êrro e 
por uma síntese incompleta e imperfeita 
das realidades, ou pelos imponderáveis 
invencíveis do destino, a própria liber- 
dade: espiritual e intelectual, exercendo 
a sua função crítica e ordenadora, num 
dado momento, reconhece o êrro, aban- 
dona as vias irregulares seguidas e pro- 
cura novos caminhos que a levam à 
Verdade e à salvação. 

O espírito, mantendo-se íntegro e li- 
vre, fora das materialidades e dos inte- 
resses terrenos que degladiam os ho- 
mens € os povos, e, portanto, conser- 
vando-se imparcial, impessoal e objecti- 
vo, encontra sempre na sua elaboração 
interior e na sua função julgadora, as 
soluções que melhor convém ao homem, 
às sociedades, às nações e à Húmani- 
dade. E" originário da constituição inte- 
lectual e psicológica do homem fugir 
ao êrro, descobrir e seguir a Verdade. 

- A Razão, que define a superioridade 
humana, é a faculdade da ordem, do 
equilíbrio e da justa medida, quando 
exercida integralmente. 
“Na Russia a organização cultural, in- 

telectual e política, é precisamente o 
contrário, o inverso do Ocidente. E" an- 
típoda do pensamento e do sentimento 
europeus, - 

Por essa sua índole dominante e pri- 
, podemos considerá-la uma aber- 

ração da inteligência. g 
“O Estado é a mais alta realidade es- 

piritual e a suprema realidade política 
“O Estado é tudo na Russia e, conse- 
quentemente, a oligarquia mental que 
o dirige. É 

E' o depositário dos valores da alma, 
da consciência, da moral e da cultura, 
que só podem-seguir as vias antecipa- 
lamente traçadas. : 
E' o que se chama, com propriedade, 

rais do que é absoluto: intolerância, fa- 
natismo, obediência incondicional, exclu- 
sivismo de ideias, cegueira de sentimen- 
tos e visão unilateral das coisas é dos 
factos. 

Resumindo: escravidão da alma;—o 
eterno Prometeu agrilhoado, da clara, 
luminosa e divina Grécia. O Estado é 
que dita e impõe as normas de pensar, 
de sentir e de agir. O Estado é que é 
o guia e o modêlo, o tipo da nova ver- 
dade, da nova justiça e do novo bem, 
em que todos—o rebanho—têm de se 
inspirar, de pôr os olhos e o espírito. 
para nortear e conduzir, prudente e cui- 
dadosamente, os pensamentos e os actos 
da sua vida, 

J. CARREIRA 

P. S.— No último artigo, além dou- 
tras gralhas de fácil correcção, no final, 
a seguir ao apaziguamento da família 
portuguesa, deve ler-se: São amnístia- 
dos verdadeiros portugueses, patriotas 

etc; É 

J E 

O desmanchar da Feira 
s—0— 

Estão a prosseguir os traba- 
lhos de desobstrução do Rossio, 
constando que desta vez irá tam- 
bém às malvas o barracão cama- 
rário, como já foi o pórtico, fi- 
cando o recinto em condições de 
oferecer aos visitantes da cidade, 
durante o Verão, a mais bela pai- 
sagem que a ria, com as suas 
marinhas de sal, lhes pode dar. 
Isto, claro, se outras ideias ten- 
dentes a modificar o que de me- 
lhor Aveiro tem , não vierem ao 
encontro da perspectiva que vi- 
mos desenhar-se e tanto concorre 
para exteriorizarmos a nossa sa- 
tisfação. 
  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês ds Pombal— Aveiro, 
  

Eifeméride 
Manuel da Silva Gaio, que 

nasceu em Coimbra a 6 de Maio 
de 1860,soube honrar as letras 
do seu tempo como prosador e 
poeta de grande merecimento. 
Era filho do autor do famoso 
romance histórico Mário, o dr. 
António Silva Gaio; herdeiro 
dum nome glorioso o dr. Ma- 
nuel da Silva Gaio, era forma- 
do em direito e desde muito no- 
vo se dedicou à literatura, em 
que produziu alguns trabalhos 
dignos de leitura como o roman- 
ce Torturados, A dama de Ri- 
baldava (contos), Sulamite (poe- 
sia), etc, 

«Se na sua vasta produção — 
escreveu Agostinho de Campos — 
há páginas admiráveis, dela se 
tira, acimo de tudo, a lição da 
sinceridade, do amor:incorruptí- 
vel da arte literária, incapaz de 
cedere a outros móveis que não 
sejam os do culto ingénuo e pu- 
ro da Beleza. Por este aspecto 
é tanto ou mais exemplar a sua 
nobre vida, do que os seus li- 
vros leais». 

  

“O Democrata,, 
—0— 

Continuam bastantes dos nossos 
colegas da província a publicar- 
-se apenas com duas páginas e 
a queixar-se das dificuldades ain- 
da assim com que lutam, 

Não sabemos se os nossos lei- 
tores se lembram de que no fim 
de 1948 lhe dissémos ser natural 
que o mesmo viesse a acontecer 
ao Democrata por haver estabe- 
lecido continuar com a antiga ta- 
bela dos preços das assinaturas 
e dos anúncios apesar da tipo- 
grafia e do papel não sofrerem 
qualquer dimínuição depois de 
acabar a guerra e os correios te- 
rem elevado as taxas dos seus 
serviços astronómicamente. Con= 
tinuamos, pois, subjugados ao 
peso de uma série de dificulda- 

beats da administração do jor- 
nal, 

Apelamos, portanto, para eles 
no sentido de lerem em atenção 
a teimosia do Democrata, que 
paga adiantadamente o papel em 
que se imprime, a avença ao 
correio, no acto da compra as 
estampilhas e os selos de que 
necessita e, todos os sábados, a 
conta da tipografia onde se com- 
põe, fóra o resto que chega a 
atingir muitas dezenas de milha- 
res de escudos. , 

. Só desejamos, pois, a atenção 
dos nossos assinantes para o que, 
resumidamente, deixamos exposto. 
meme ira irmã mm om 

  

ANO as. 
Sábado, 6 de 

IMPRENSA 
Bélgica 

Em nosso poder o n.º 14 desta 
deliciosa revista para quem, per- 
correndo as suas páginas e len- 
do-as e pousando os olhos sobre 
as gravuras que as ilustra, sente 
extraordinário prazer em recor- 
dar o que viu e admirou nesse 
lindo país de sonho. 

Como temos dito, Bélgica pu- 
blica-se em Lisboa, sendo órgão 
do Comissariado Geral Belga de 
Turismo ao qual presta os me- 
lhores serviços. 
ie 

Falta de água 

Começou cedo nalgumas habi- 
tações para onde se acha enca- 
nada. 

E' que ainda estamos no prin- 
cípio de Maio. 

  

Aquelas àálmas... 

Sim; aquelas almas que davam 
o nome à ponte já demolida para 
a praça sobre a ria, em frente 
ao Arcada-Hotel, desapareceram 
também um nome do urbanismo 
local. Foram elas e a velha casa 
das senhoras Mesquitas, na Rua 
Manuel Firmino, que, com o quin- 
tal anexo, formava a Viela do 
Rolão, e, de futuro, passará a 
mais uma rua larga, moderna, 
com todos os reguesitos para re- 
ceber nome condigno, 

Que decerto há-de ter. 
eee eia mm 

Curso Jurídico 
Nos dias 22 e 23 do corrente 

reunirá em Coimbra o Curso Ju- 
rídico de 1930-1935, devendo as 
inscrições ser comunicadas a 
qualquer dos componentes com 
residência em Coimbra, Drs, Her- 

;nani Marques, advogado, Rua da 
Sofia 155, e Pimentel de Sousa, 
secretário da Universidade, os   + “Semana do Ultramar, | 

Em colaboração com a Socie-! 

hoje oito dias, no vasto salão do, 
Ginásio do Liceu, uma conferên-; 
cia o considerado aveirense, sr.' 
dr. Francisco Romão Machado, 
ex-aluno daquela casa de ensino e 
educação, que durante largos anos 
prestou serviços clínicos, espe- 
cialmente no combate contra a 
doença do sono em Angola. 

Subordinada ao têma Alguns 
Aspectos da Colonização Portu- 
guêsa, interessou sobremaneira o 
auditório, na sua maior parte 
constituído por professores e alu- 
nos, que, no fim, distinguiram com 
uma prolongada salva de palmas 
o ilustre conferente, 

De respeito ! 
Foi transmitida de La Valetta 

a notícia de que o Parlamento 
de Malta suspendeu uma depu- 
tada, a senhora Agatha Bárbara, 
durante uma semana por ter es- 
bofeteado o ministro das Finan- 
ças em plena sessão, 

Ou ela não se chamasse Bár- 
bara... 

  

  

quais esperam a urgente adesão 
de todos os condiscípulos que 
hajam pertencido ao referido cur- 
so ou o acompanharam nalguns 

reunião. 
rat sega ga e 

Falta de esparo 
Por este motivo ficam para o 

próximo número alguns originais 
que não perdem a oportunidade. 

“ ABOLA 
E Dia 

“No domingo esteve a cidade 
muito movimentada com entusias- 

tas desportistas que vieram de 

Coimbra e do Porto divertir-se 

ao campo do Parque, O dia es- 

teve deveras primaveril, fazendo 
todas as casas com permissão de 

se conservarem abertas um bom 
negócio. 

Os automóveis e bicicletas con- 
taram-se por centenas. 

Por ter havido empate do jogo 
voltaram na quarta-feira, mas, 

como era semana, não meteu 

tanta gente, 

  

n.º 214148 

Maio de 1950 

VISADO PELA CENSURA 

ae é 
As estradas do distrito 

e 

Na última sessão da Assem- 
bleia Nacional, o deputado sr, dr. 
Paulo Cancela de Abreu, refor- 
çando opiniões já formuladas 
ácercafide estradas, especialmente 
do distrito de Aveiro, fez alguns 
reparos ácerca delas e, acentuan- 
do a escassez de algumas ver- 
bas, mostrou a necessidade do 
Govêrno lhes dedicar a sua aten> 
ção, pelo que requereu lhe fos- 
sem fornecidos os seguintes ele- 
mentos ; 

Quais as obras de construção 
e grande reparação a fazer em 
1950 neste distrito, quais os es- 
tudos de construção e de grande 
reparação em curso quanto ao 
mesmo distrito e se estão comple- 
tados quaisquer estudos definiti- 
vos sobre a construção de novas 
pontes na Gafanha e no Farol, 
na estrada que liga Aveiro à 
Costa Nova do Prado, 

E' que, principalmente as duas 
referidas pontes; de capital im- 
portância para a região, não po- 
dem estar indefinidamente à es- 
pera que passem de provisórias 
a definitivas, 

Já muito teem elas resistido, 

Benemerência 
Dentro de um envelope, pro- 

cedente de Viana do Castelo, 
como constatâmos pelo carimbo 
do correio, foram recebidas nes- 
ta Redacção estas palavras : 

Para comemorar a passagem 
do aniversário de sua Madri- 
nha, envia-se, para os pobres do 
seu jornal, a quantia de 20800. 

Em nome deles ficamos muito 
reconhecidos ao caridoso anónimo, 

me ap 

Nova invenção 
Lo 

Noticia o jornal inglês Man- 
chester Guardiann que na Fede- 

| ração das indústrias de aparelhos 
| de rádio e electrotécnicos se acha 
exposta uma máquina de aspecto 

  

    
dade de Geografia realizou, faz anos e desejam comparecer na imponente cujo fim é poupar tem- 

!po aos dactilógrafos—e quem diz 
estes diz também dactilógrafas — 
|e homens de negócios. 

Os possuidores desta máquina 
| não precisarão de mandar chamar 
um secretário quando quizerem 
| ditar as cartas. Eles, ou quem quer 
| quê esteja no edifício que tenha 
la máquina, terão simplesmente 
tde levantar o auscultador do te- 
lefone, marcar um número e di- 
tar, Noutra sala uma luz verme- 
lha diz ao daclilógrafo que lhe 
chegou uma carta no aparelho e 
e ele terá simplesmente de pôr 
os auscultadores e começar a es- 
crever. Porém, uma das atracções 
desta maravilha é que para se 
anularem as palavras ditas não é 
preciso mais do que marcar três 
números e pousar de novo o te- 
lefone. 

Palavra, que é da gente ficar 
perplexo. 
  

O Democrata vende-se no 

Estanto Flaviense, Run dos 

Mercadorer,   
  
    AMADORES DE TEATRO 

des que não vemos maneira de; 
diminuirem e por isso não devem 
os nossos assinantes estranhar | 
se em qualquer altura nos vir-; 
mos obrigados a acompanhar os| 

0 Orgon € a revista “Pão de LÓ de Ovar, alcançaram no Coliseu dos 
fo cada Lair Recreios, em Listoa, O exito que era de esperar 
sempre, mas uma ou outra veza, Há anos foi o Grupo Cónico Diário de Notícias e a segunda (çaram outros, 

ver se deste modo podemos equi-ido Club dos Galitos que fez do Diário Popular, oferecidas 

librar a receita com a despesa figura na capital, representan- aos nessos leitores como tes- 

sem sacrifícios de maior. As co-| do, também no Coliseu, as re- tomunho da verdade com que 

branças são caríssimas. Basta vistas Ao Cantar do Galo é apreciâmos o famoso Pão de 

dizer que um recibo de 15$00, Molho de Escabeche, com ele-| Lg quando tivemos ocasião de 
não incluindo o impresso, reduz mentos que fizeram vibrar'o saborear: 
a assinatura anual à importância! de entusiasmo a assistência jo no 
de 2670, quando não a menos, que, por completo, o encheu ;, «Ovar veio até Lisboa, com o 

visto haver recibos devolvidos | agora ainda foram os naturais | seu orfeão e o seu grupo dramá- 

por falta de pagamento ao serem do distrito que mostraram | tico. «Os vareiros» —diz-se na 

apresentados. Ora é para este aquilo de que são capazes e| simpática nota de abertura do 
caso que nós queremos chamar conseguiram igualmente salien- | programa-—não pretendiam des-| Mas RE 

a atenção dos nossos assinantes. tar se no meio onde deram lumbrar ninguém, mas apenas afinidades regionais, não deram 

Um recibo devolvido implica tra- tres espoctáculos, como se chamar a atenção para a mágicajo lempo por mal empregado e 

g E “Conquistaram a 
simpatia do público, lograram um 
exito muito animador, foram re- 

cebidos galhardamente —e conse- 
guiram até (o que não é pequeno 
milagre!) encher o Coliseu, como 
nas grandes noites! Estavam lá, 
é certo, todos os vareiros resi- 
dentes em Lisboa e a numerosa 
falange de apoio que acompachou 

a embaixada artística à capital, 
Mas os outros espectadores, sem   um verdadeiro absolutismo intelectual e 

pofitigo, com todos os corolários natu-   balho e nova despesa que, como demonstra pelas transcrições beleza da sua terra», O certo é: passaram algumas horas entreti- 

se demonstra, pesa bastante na que se seguem, a primeida do que, além deste objectivo, alcan-!das com o espectáculo variado,
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que os vareiros lhe proporciona-, quer que seja, permito-me acon- 
ram. selhar-lhes que numa próxima 

Pão de Ló de Ovar, em dois| vinda façam predominar estes so- 
actos e vinte quadros, original] bre aqueles, por mais pitorescos 
de Manuel Sílvio, com música e muito menos conhecidos. Mui- 
do autor, Vasco Macedo e Hen- tos números, no entanto, foram 
rique Fernandes —é uma revista bisados e até trisadss, o que de- 
simpática, despretenciosa, feita monstra o agrado da revista que 
segundo as normas do Parque representa um grande esforço de 
Mayer, que a côr local e o henit | montagem e uma grande dedica- 
rismo não conseguem infelizmen- | ção dos interpretes, entre os quais 
te desfigurar. Pela nossa parte, há elementos com muito pendor 
preferíamos, com efeito, um es-| 
pectáculo cem por cento regional. 

E, ontem, os momentos mais 
altos 'da revista foram justamen- 
te os de mais acentuadas catac- 
terísticas locais. Seja como for; 
o espectáculo constituiu um êxi- 
to e compeusará, por certo, o 
esforço e a dedicação dos que o 
puzeram de pé. Os vareiros apre- 
sentaram a sua revistazinha em 
Lisboa, na maior sala do País; 
perante um público interessado, 
que os aplaudiu longamente, E 
esta realidade indiscutível vai 
constituft um belo estímulo para 
maiores cometimentos, 

Os interpretes deram tudo por 
tudo. Wilmar Marques, Maria Al- 
bertina e Rosa Romão, no naipe 
feminino, e Gomes Pinto (o com- 
pere), Francisco Marques e o pe- 
queno bailarino Bernardino Silva 
destacaram-se dos demais ele- 
mentos. Se bem que não: tives- 
sem passado despercebidos Rosa 
Lourenço, Benvinda dos Santos, 
Otília Neves, Judite Dias, Alice 
Romão, Manuela Figueiredo, An- 
tónio Coelho, Raul Neves, Ma- 
nuel Fonseca, Nunes Branco, Jo- 
sé Figueiredo, Francisco Dias, 
David Sanfins, José Barbosa e 
Manuel Mendonça — todos eles 
com desempenho de relevo. Re- 
giste-se ainda a actividade de 
Manuel Sívio, que não só escre- 
veu a revista e a musicou, como 
foi ainda o ensaiador e director 
de cena: ) 

O espectácuio abriu com nú- 
meros de canto pelo Corpo Coral, 
sob a regência de Joaquim Tei- 
xeira. Conjunto harmonioso e afi- 
nado, a justificar plenamente as 
ovações do público. — F. F. 

  

+ 

Aquele tão saboroso e tão jus- 
tamente reclamado Pão de ló de 
Ovar veio ontem até ao Coliseu, 
aplaudido por um público que o 
encheu, 

Abriu o espectáculo pelo corpo 
coral do «Orfeão de Ovar» que 
cantou a «Proposição dos Lusía- 
das» e uma «Rapsódia» do mes- 
tre professor do Conservatório 
Hermínio do Nascimento, o «Co- 
ro dos Soldados», do «Fausto» 
uma composição de M. Tino in- 
titulada «Ao Mar» e extra-pro- 
grama outra do regente, sr, Joa- 
quim Teixeira. 

Seguiu-se a representação da 
revista Pão de Ló de Ovar, em 
2 actos e 20 quadros de Manuel 
Sílvio, com música de Vasco 
de Macedo, Henrique Fernandes 
e Manuel Sílvio, tendo por com- 
pére Gomes Pinto no «Zé Lam- 
bareiro». Quem não é lambarei- 
ro do pão de ló de Ovar? 

A. revista tem um recorte en- 
tre cosmopolita e bairrista, por- 
ventura para satisfazer o público 

para o género, com uma expres- 
siva desenvoltura e vozes quentes 
e de claro timbre. 

Entre eles há que avultar Wil- 
mar Marques, Maria Albertina, 
Rosa Lourenço, Rosa Romão, Au- 
tónio Coelho, Raul Neves, Manuel 
Fonseca, Judite Dias e Francisco 
Dias, do «Vira Vareiro», o peque- 
no Manuel Mendonça no «Guarda 
Fiscal», e ainda Benvinda San- 
tos, Otília Neves, Alice Romão, 
Manuela Figueiredo, Francisco 
Marques, Raul Neves, Manuel 
Fonseca, Nunes Branco, David 
Sanfins, José Barbosa, Bernardi- 
no Silva e José Figueiredo, 

Haveria alguns números a des- 
tacar, em especial de Wilmar Mar- 
ques, que constituiu o clou da 
noite, mas em boa verdade todos 
fizeram o melhor possível por 
agradar, contribuindo para o êxi- 
to da revista, que terá, com cer- 
teza, numeroso público nos dois 
restantes espectáculos, —/. de F. 

E é que teve, levando nos a 
enviar uma saudação muito 
especial ao grupo que tanto 
honrou a terra que representa. 

Visita à Holanda 
Ei 

Como premiados do Concurso 
da Rádio Holandesa, organisado 
em conjunto com a Philips e K. 
L. M., estiveram durante uma 
semana no pequeno país do mar 
do Norte, donde já regressaram 
a Lisboa, o sr. Manuel Pereira 
Mateus e sua esposa, que fizeram 
a viagem por via aérea, 

Foram hospedes das três alu- 
didas emprêsas, cujos represen- 
tantes os receberam carinhosa- 
mente à chegada ao campo de 
aviação «Schiphol» entregando à 
senhora Pereira Mateus um lindo 
ramo de tulipas variadas, que 
depois, entrando numa igreja, de- 
poz aos pés da Virgem em acção 
de graças por a viagem ter de- 
corrido ás mil maravilhas, 

No vetusto castelo «Hooge Vu 
uorsche» seguiram-se os cumpri- 
mentos e no hotel da cidade de 
Amsterdam teve lugar a recepção 
oficial aos dois visitanies, que com 
um automóvel à sua disposição um 
interpetre e um cicerone percorre- 
ram os principais pontos da Ho- 
landa,admirando-a. Assim, dirigi- 
ram-se aos sítios mais pitorescos; 
foram à fábrica de lampadas e de 
rádio Philips, à- Eindhoven e no 
estudio sonoro E. L. A,, que é 
das mais modernos da Europa, 
tiveram ocasião de assistir a al- 
gumas demonstrações de apare- 
lhos de rádio, segundo os méto- 
dos mais aperfeiçoados, para, no, 

  
fim, regressarem ao nosso país à 
deveras satisfeitos, entusiasmados À 
com o cordeal acolhimento que É 
lhes fora dispensado e tanto os 
cativou desde a primeira hora, 

— mm amami 

Gombóios 
E 

O novo horário em que sefala 
há meses, entrará em vigor, se- 
gundo nos informam, no dia 14 
do corrente. 

E* aguardado com certo inte, 
resse, pois consta que Aveiro e | 
circunvizinhanças ficará melbor | 
servida, sendo caso para nos con- 
gratularmos. 

  

    

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. José 
Martins Arroja, funcionário da 
Câmara Municipal; ámanhã, o 
sr. tenente Jacinto Monteiro Re- 
bocho; no dia 8, os srs. dr, Al- 
berto Soares Machado, director 
clínico do Hospital da Miseri- 
córdia, Abel Gonçalves e Ma- 
nuel Moreira Vinagre, guarda- 
«livros da Fundição Aveirense, e 
a interessante Maria Helena 
Freitas Lima, filha do sr, João 
da Rosa Lima; em 9, a menina 
Ana Vitória Amador, dilecta 
filha do sr. Amadeu Amador, 
da acreditada firma Testa & 
Amadores; em 10, asr.º D. Ma- 
rília Morais, filha do comer- 
ciante sr. Alvaro Morais, e o 
filho Quilherme Augusto, do sr, 
José Martins Taveira, e em 12, 
a sr* D. Maria da Glória Pin- 
to, esposa do sr. Alberto Vaz 
Pinto, 1.º sargento de Cavalaria. 

Gente nova 

Teve na terça-feira a sua de- 
livrance, dando à luz uma crean- 
ga do sexo feminino, a sr? D. 
Virgínia de Almeida d'Eça M. 
Soares, esposa do considerado 
clínico aveirense, sr. dr. Manuel 
Marques Soares. 

Com os nossos parabéns aos 
pais da recem-nascida, fazemos 
votos por que a felicidade a ba- 
feje. 

Partidas e Chegadas 

Aveiro, onde esteve de passar 

    de Lisboa e o de Ovar. Como Abraçúmos no domingo em 

gem, o nosso amigo major Al- 
fredo de Brito, sub-tnspector 
dos 3. A. M. 
—Também aqui estiveram os | 

srs. Angelo M. Lima, Artur, 
José Pinto Júnior e esposa; Raúl 
Regala M. Barreto e Belmiro Ri- 
beiro, aspirantes de Finanças e 
Artur Sequeira, oficial aposen- 
tado dos C. T. T,, todos resi- 
dentes no Porto. | 

Doentes 

Tendo melhorado da doença 

Silva, o que sentimos. 

    

Aos anunciantes de “O Democrata,, 
À quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 
para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

  
  

Livros 

Entre o Céu e a Terra 

E' um livro de 100 páginas, 
onde Manuel Lopes da Silva, 
aveirense por nascimento, mas 
residente em Lisboa, reune algu- 
mas produções poéticas, fazendo 
uma estreia auspiciosa, 

A crítica tece-lhe elogios, pois 
dos versos realça o talento do 

NECROLÓGIA 
D. Maria Amélia de Lemos Maga- 

lhães de Macedo Santos 
Tendo falecido na sua vivenda 

da Quinta do Mosteiro, em Mo- 
reira da Maia, a srº* D. Maria 
de Lemos Magalhães de Macedo 
Santos, o seu cadáver veio na 
penultima quinta-feira, para o ce- 
mitério central desta cidade, sendo 
depositado no jazigo onde dormem 
O sono eterno os seus antepas- 
sados. 

A virtuosa senhora, que desa- 
parece aos 65 anos, era viúva do 
sr, Manuel de Macedo Santos; 
filha do sr. conselheiro Luís de 

        

   

  

      

   

  

    

MANUEL LOPES DA SILVA 

novo poeta que, além de possuir 
um curso superior de violino, es- 
tá prestes a terminar a sua li. 
cenciatura em Filosofia, 

Entre o Céu e a Terraçlê-se 
com prazer é a circunstância do 
autor ser nosso conterrâneo, só 
nos desvanece e enche de orgu: 
lho assim como as palavras que 
a seguir inserimos, arrancadas ao 
prefácio que Félix Bermudes es- 
creveu; 

«O que, porém, tornou a obra 
mais atraente ao meu espírito de 

lesteta que sente as imperfeições 
da forma rasgarem-lhe a sensi- 
bilidade como cardos, foi o res- 
peito do autor deste livro pela 
herança de beleza que deixaram 
aos homens mil gerações de Ar- 
tistas e de Poetas. Ele não re- 
negou as lições do génio como 
fingem fazer os charlatães de 
praça que impingem pastilhas de 
inconcebível inépcia com rótulos 
de arte moderna.» 

Com muitos parabéns para Ma- 
nuel Lopes da Silva, agradece- 

que o tem retido em casa, vol- mos-lhe o exemplar do seu pri- 
(tou a inspirar cuidados a doen- meiro livro que nos ofereceu e 
ga do nosso amigo Virgílio da bem assim a dedicatória nele, 

traçada, 
  
  

0 DEMOCRATA 
devido ao escol de 
assinantes que pos- 
Sue, à Sila expansão 
e ao interesso com 

que é recebido todas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, chama-lhes à atenção para 08 anuncios que 
publica e fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio e adja- 
cências. 
  

  

  

Todo o gênero de fotografia 
Novidade em fotografias de crgança 
meo Gin 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 

(Em frente ao Qine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Magalhães e neta do eloquente 
tribuno José Estêvão Coelho de 

| Magalhães, Jlídima glória desta 
“| terra, ique tanto se ufana de lhe 

ter servido de berço. 
Atim de prestar o seu preito 

de homenagem a quem durante 
a vida se impôs pelos seus pre- 
dicados morais e pelos seus do- 
tes de coração e espírito, e ainda 
à memória daqueles ilustres avei- 
renses, compareceram no cemi- 
tério, além de um grupo de se- 
nhoras, entre as quais a sr4 D. 
Conceição Maria dos Anjos, ou- 
tras pessoas, nomeadamente os 
srs. dr, Alberto Souto, desem- 
bargador Melo Freitas, Francisco 
da Silva Rocha, dr, Orlando de 
Oliveira, Eduardo Cerqueira, An- 
tónio Carvalho da Silva e José 
Mortágua. 

O Democrata, que se fez re- 
presentar pelo seu administrador, 
acompanha a distinta família no 
seu luto. 

a .* 

Em Olhão (Algarve) deixou de 
existir, com 90 anos de idade, a 
sr.* D. Maria Fena, natural do 
próximo concelho de Ilhavo. 

Deixou nove filhos e era sogra 
do nosso assinante, ali residente, 
sr. António dos Santos Capela, a 
quem enviamos condolências. 

  

Pelo Teatro 
» Os dois anunciados espectácu- 
[los no Aveirense, com as comé- 
dias Três rapazes e uma rapa: 
riga e O club dos Gangsters, 
pelos novos dos Comediantes de 
Lisboa, sob a direcção do impa- 
gável cómico Ribeirinho, desperta- 
ram, por vezes, hilariedade na as- 
sistência, principalmente na- pri- 
meira noite, 

Quito 
No mesmo Teatro temos, nos 

dias 10 e 11,as peças Vida sem 
luz e As mãos e a sombra, pela 
Compaphia de que faz parte o 
conhecido actor Alves da Cunha, 

o 
No Avenida não chegou a ser 

representada,. na quarta-feira, a 
revista de costumes regionais 
Nada de Confusões!... pelo 
grupo cénico do Club Desportivo 
de Estarreja, que foí adiada não 
sabemos para quando. 

CA It pomanca ss retastrei cstetremca amet 

Agradecimento 
Severiano Pereira, tendo sido 

operado no Hospital desta cida- 
de pelo Ex” sr. Dr, Nogueira 
de Lemos, coadjuvado pelos Ex res 
Snrs. Drs. Humberto Leitão e 
Mieiro de Campos,vem por este 
meio manifestar o seu reconhe- 
cimento pela maneira carinhosa 
e gentil como foi tratado pelos 
referidos clínicos. 

Aveiro, 2 de Maio de 1950    
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Para a 

VENEZUELA 
Precisa-se pessoa habilitada 

para dirigir grande herdade. 

com profundos conhecimentos 

de todo o -trabalho agrícola. 

Optimas condições. Exigem se 

rigorosas referências e infor- 

mações. 
- Resposta em carta com to- 

dos os detalhes, dirigida a 

Adelino Simões de Carvalho— 

Posta Restante—QUELUZ. 

para estabelecimento 

CAS é habitação, aluga-se 

na Rua dos Santos Mártires (à 

Malhada). Trata o seu proprietá- 

rio Manuel Nogueira da Costa, 

pa Rua do Cabouco. 

sócio 
Precisa-se com cota pequena, 

para desenvolver indústria devi- 

damente montada, afreguesada e 

de lucros garantidos, Informar na 

Rua do Arrais, 28- AVEIRO. 

de 40 anos, com 

HOMEM a tarde dispo- 

nível, oferece os seus serviços. 

Tem carta de ligeiros. Aqui se 

informa. 

      

  

  

TOBRALCQ 
TOOTAL lamenta que o diminuto con- 

tingente de tecidos de algodão, cuja impor- 

tação é fixada pelo recente Acordo entre 

Portugal e Inglaterra, não permita que 

esta temporada sejam postos à venda o 

TOBRALCO e outros tecidos tão populares 

fabricados pela TOOTAL, esperando con- 

tudo que as actuais circunstâncias se modifi- 

quem para lhes permitir recomeçar os forne- 

cimentos e servir os seus estimados clientes 

TOBRALCO 
Peg. 

As palavras “Togtal, é Ena, estão registadas             

“
r
e
t
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Motores Marítimos | 

Em exposição para 
entrega imediata 

B. & W ALPHA 
90/100 H. P. e 180/200 H. P. 

450 R. PD. M. com veio, manga e hélico. Outros 

modelos de 240 H. PD. para enfrega ime- 

diata na Sábrica (Dinamarca). 

JUNE MUNKTELL 
120 H. P. e 150 H.. 

3500 R. P. M., com veio, manga e hélico em 

bronse. Dufros modelos de 10 H. P. a 300 

H. P. para enfrega imediata na Sabrica (Suécia). 
ES DE 

Representantes exclusivos 

KH. AULTIER & €C. 

EM TODA A PARTE DO IMPÉRIO PORTUGUES 

  

CPO BNÇAS DOS OLHOS 

MEDICO 
ABÍLIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

Consultas das 10,5 às 13 RB. Visconde da Luz, 8-2.º 
e das 14,5 às 17 Telefone n.º 3629 

MB ESSES ZA oito EE. 

RAIOS X 
Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico-—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS (4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. [6) 

COIMBRA 
  

  
SARGENTO, REFORMADO 

oferece os seus serviços. Aqui 
se informa. 
me 

  

Vende-se terreno 

perto da Ponte-Praça com óptima 

situação, Falar com Manuel Pon- 

tes, Rua do Carmo, 28 — AVEIRO. 

ESTABELECIMENTO 
de miudezas e fazendas brancas, 

assa-se, Informa João de Lemos, 

fa deS, Sebastião, 67— AVEIRO. 
ee 

Barco de recreio 

Vende-se, novo, equipado com 

velas de Brion 1.º, remos, ânco- 
ra e corrente, devidamente aca- 
bado. Muito bonito, próprio para 
as praias da Costa Nova e Tor- 
reira. Falar com Arménio Mónica 
—GAFANHA, 

    

"Terreno 

Vende-se, na Avenida Araujo 
e Siiva. Para tratar na Mercan- 

til Aveirense, a João Men- 
donça — AVEIRO 

  

Barris de madeira 

estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos compram-se quais- 
quer quantidades, pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
151 - AVEIRO. 

Mulher 

de meia idade, oferece-se para 
governanta em casa de pouca fa- 
mília, não se importando de ir para 

fora. al se informa. 

FR JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

    

sextas-feiras — das 16 às 18 hores: 

| E: 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 31-1,º: 

AVEIRO l       
VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absoluta ente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179   Chapelaria Ideal 
Trespassa-se por o seu pro- 

prietário, Eduardo Coelho da Sil- 
va, não a poder administrar. Di- 
rigir ao mesmo, na Rua dos Com- 
batentes da G. Guerra, 12-14. 

Mário Pascoal 
ADVOGADO 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D, Silva) 

Rua Clemente de Morals, 24 
(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO 

Vendenneo 
500 garrafas vasias de marca 0, 
de 7,5 decil.; 20 grades, podendo 
levar cada uma 20 garrafas e 

  

  
uma máquina de rolhar garra- 

  fas. Falar na Rua J Ra 
ba, 9-3,º AVEIRO, ea 

BALALAIKA 
os» 

BALALAIKA — Casa de chá 

  

      

PISO TX 
  
  
  

SIGNIFICA AS MELHORES TINTAS.. 
A FÁBRICA DE TINTAS DE SACAVÉM «DYRUP» está organizada de forma 
a oferecer um eficiente serviço de entregas para tod 
fornecendo tinta da mais alta qualidade a preços de concorrência, 
Para os consumidores: — «DYRUP» oferece um 
tintas, esmaltes e vernizes para uso interior e exterio 
satisfazem as exigências dos decoradores modernos, 

Para a indústria automobilística: — «DYRUP» 
pletas de esmaltes sintéticos e celulósicos, incluindo côres básicas para 
misturas, côres especiais, aparelhos, betumes, etc. 
Para edifícios industriais: — <DYRUP» “recomenda para êste fim os 
seus produtos «PELE d'AÇO», já sobejamente conhecidos, peiniado cama- 

das de fundo e de acabamento. 
Para indústria de transportes: — «DYRUP» fa 
requeridos para uso marítimo, aéreo e ferroviário, 
«DYRUP» são fabricados com matérias- -primas da melhor qualidade e pro- 

cedencia, controlados e combinados na mais moderna fábrica' de acordo 

com os últimos aperfeicoamentos na fabricação de tintas, 

Por isso é que todos os productos «DYRUP» têm sempre uma côr unifor- 
me, consistência, durabilidade e tempo de secagem. 

Fábrica de Tintas de Sacavém 

SACAVÉM 

Agentes em todos os concelhos 

trabalhos artísticos e harmoniosos nas decorações interiores. 

BALALAIKA — Café 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatrante 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIKA—A MELHOR 
Frequento a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

  ER 

  

as as partes do País, 

a linha completa de 
r. As côres «DYRUP» 
proporcionando-lhes     

  

Aposentado 
Guarda da P, S. P,, de 47 

anos, oferece os seus serviços, 
Aqui se informa, 

fornece linhas com- 

  

Automóvel 
Vende-se com licença de alu- 

guer na praça de Aveiro, Dirigir 
à Ria dos Tavares n.º 1. 

brica todos oa tipos 
Todos os productos 

  

Consultório Médico e Cirurgito 
Dr. Emesto Barros 

Consultas; Largo da Estação, B-f.º 
às terças, quintas e sábados, 

das 13 é 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 

gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 

do Distrito 
 



  

Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

| 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  
  

To cs 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

Cunha v az 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

sextas-feiras, no Hospital da Mise- 

  
  

  

Hotel BEIRA-RIA, 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL podem tomar 
- em Aveiro, as suas refeições, no 

Resfaurante GALO DOURO, sem au 
mento de preços nas diárias 

ABERTO TODO O AHO 

  
  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao 

  

  
  

  

Correspondências 

Eixo, 1 
Após cerca de três anos de 

ausência encontra-se, de novo, en- 
tre nós, acompanhado de S. Ex,me 
Família o nosso particular amigo 
e dedicado filho desta terra, sr, 
José Fernandes Mascarenhas ac- 
tivo gerente da importante em- 
prêsa do Brasil— o Moinho In- 
glês. 

Tendo conservado sempre a 
mais profunda dedicação pela es- 
cola da sua terra, que frequen- 
tou, foi a esta que fez uma das 
suas primeiras visitas, com o que 
nos deu muito prazer. Ao fazê-lo, 
solicitou-nos uma relação de to- 
das as crianças pobres pelas quais 
vai distribuir vestuários. 

Bem haja, 
—pPela Junta de Freguesia fo- 

ram reparados e caiados os mu- 
ros da praça, melhoramento que 
se impunha,   —Continua doente, no Porto, 
com certa gravidade,o nosso ilustre 
conterrâneo,sr, Dr. Alfredo Coelho 
de Magalhães, director do Insti-| 
tituto Comercial da mesma cidade. 

Desejamos-lhe os mais rápidos. 
alívios. | 

— Acaba de ser aposentada a an- 
tiga professora da escola femini- 
na, st* D, Genoveva Sucena. 
Com a menina Maria Natér- 

cia Rodrigues Morais, filha do 
comerciante local sr. Viriato Mo- | 
reira, realizou hoje o seu casa- 
mento, o sr. Armando Pico! 
das Neves Gravato, empregado de ' 
escritório em Aveiro. 

Muitas felicidades, 
— Faleceram nesta freguesia & ; 

se* Maria Rodrigues, casada, de 
59 anos, do lugar de Horta; Ma- 
nuel Lopes Melpim, viúvo, de 
84 anos; Adelina Coelho da Sil- 
va, viúva, de 60 e Maria Luí- 
sa Nunes Albuquerque, também 
viúva, de 74, 

Cc. 

Espueira, à | 
Contando 17 anos, apenas, ex-' 

pirou depois de prolongado sofri- 
mento, Walter de Castro Almei- 
da, filho do nosso amigo José 
Maria Bastos de Almeida. 

Aos desolados pais do inditoso 
moço, que teve um enterro bas- 
tante concorrido, apresentamos 
condolências, 

—Chegou à Lisboa, vindo de 

Se no Quiosque da Praça Mar-= 
 quês de Pombal— 

Bissau, o sr. Paulo Guimarães, 
que fixará residência no Porto, 

Apresentamos-lhe cumprimen- 
tos. : 
—Deu à luz um menino a es- 

posa do sr, Lisandro de Carva- 
lho, a quem felicitamos, 

—Faz ámanhã anos o nosso 
amigo Ferdivand Ferreira, 

Parabéns, 

Bonsucesso, 3 
Em excursão, visitou no domin- 

go e segunda-feira Fátima, To- 
mar, Casjelo do Bode, Batalha, 
Alcobaça, Nazaré, Marinha Gran- 
de e outras povoações, o pessoal 
da Fábrica de Serração e Car- 
pintaria do nosso amigo João Nu- 
nes Rocha, que para esse fim 
utilizou duas luxuosas camionetes. 

A partida efectuou-se domingo 
de manhã daquele estabelecimen- 
to fabril, onde a todos foi servi- 
do o pequeno almoço, tendo a 
digressão decorrido num ambiea- 
te de boa camaradagem e de ín- 
tima satisfação. 

Foram dois dias bem passados 
por essas - paragens em que os 
'ares e o clima são outros, assim 
como o ambiente e a fisionomia 
das terras, 

A iniciativa de João Nunes Ro-; 
cha, proporcionando aos seus ope- 
rários esse admirável passeio, é 
digna de louvor pois é proceden- 
do assim que as simpatias sei 
multiplicam. 

O. A, 

DEMOCRATA vende- 

  
  

q 

AVEIRO. 

Testa & Amadores 

OU DEMOCRATA 

VS
 

4%] Redução 
” jdas passagens para a 
MM VENEZUELA 

Fr 

Lisboa-Caracas ...... 

Lisboa-Curaçau 

Lisboa-Aruba 

Lisboa-Barranquilha 

Lisboa-Maracaibo .....m. 

clundo Imposto de Selo e Taxa de Aeroporto. 

Para mais informações e marcação de luga- 

res queiram dirigir-se 

de Viagens. 

    

      

    

  

    

Uma boa notícia 

A KLM com mais de trinta anos de exis- 
tência, é a única Companhia filiada na 
IATA (Associação Internacional de Trans- 
portes Aéreos) a explorar carreiras aéreas 
directas entre Portugal e Venezuela, o que 
garante'aos passageiros uma viagem rápida, 

segura e confortável, sem o incómodo de 
transbordos. Deliciosas refeições servidas 
gratuitamente a bordo dos aviões. Cuidada 
assistência aos passageiros. Aviões quadri- 
motores modernos e potentes Douglas DC-6. 

  

    
Esc. 

Esc. 

13.651$00 

13.651800 

Esc. 13.651800 

Esc. 14.428$50 

Esc.14.428$50 

Ls 

às principais Agências 

Ls   

   
  

ROYAL DUTCH 

«AIRLINES 

  

   

  

  
  

Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

  

Agentes bancários e depositárius 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 - 

COIMBRA— Telefone 3,130 

  

    

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

cruzadas, na Papelaria Vianense, 
Rua Viana do Castelo, 20— AVEI- 

RAIOS X 
io Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 
Praça D. Silipa de bencastre, 22 (Telef. 21502) 

aee fu RO TE 
(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 

  

  
  

[Ee rama 

Casas Eucaliptos 
Vende-se uma no Largo do Rossio Vendem-se. Recebem-se pro- 
com 1.º andar e outra na Praça 
do Peixe, própria para armazens 
ou nova construção. Tratar nesta 
cidade com António Pereira da 
Silva, “Rua Antónia Rodrigues, 
n.º 7, ou com José de Oliveira 
Martins, na Ponte da Rata (Ei- 

  
  

   
     

    

  

RO. rol). 

E Or. Armando: Armando Seghra | Clínica Médica o Cirúrgica! 
Ouvidos - Nariz — Garganta Dr. Humberto beitão 

Consultas: di das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas, 

APENIDA DR. LONRENÇO PEIXINHO 
Atreiro   

    

  

Consultas das 14 às 18 h. 

à Praça do Comércio, ti-fº 
E Residêngia: 

| Avenida Araújo o Silva, 55 

  

  

  

mei er. Eêui 

Antigo interno da Clínica 

COIMBRA :—bargo da Porta 

Médico especialista 

Doenças do sistema nervoso 

EM AVEIRO: — Consultas fodos os sábados às 1 
horas, na Rua Cons. buís de Magalhães, 45 

E SUE 8 a 

Ulímaco É 

Psiquiátrica de Coimbra 
4 

i 
gem, 11-2.º (Telef. 4445) 

  
  

Sizenando Ribeiro da Gunha É Sizemando fibeiro da Cunha || 
MEDICO | 

Em estágio nos serviços de cirur- 
gia do Prof, Br. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra 

  

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

S. João de 1.9. João de Loure —EMO À 

EE CCEE SET DNS TATI 

Fernando Neves 
Médico 
  

Consultas todos os dias das 15 às 20 h. 

Residência e Consultório 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 1/8-9.º 
AVEIRO 

ASUS = dio se pace a 8 A qe RREO 
  

  

  = SE SESESESES ESSE 

[o
o 

Largo das Ameias, Il a |4 

COIMBRA 

Oficina de reparações 
de automóveis     

AUTO-VOUGA, L.” 
Rua da Corredonra, 53 ( Telef. 439 )— AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”4 
CONCESNIONARIOS 

  

Dirijaso às mossas instalações om Aveiro o será prontamento atendido em tudo que necessite para o seu FORD 

B 

fone 3089 

gramas: Autogaragem 

re 

Tel 

Use peças legítimas 

FORD      

postas na Rua de Santo António, 
62—AVEIRO, 

Prédio 
Vende-se o da Rua Manuel 

Firmino n.º 30 e 32, com rez do 
chão e 1,º andar, pegado à Far- 
mácia Osório, tendo terreno ane- 
xo com a área aproximadamente 
de 250”? com frente para o Lar- 
go Fernão de Oliveira que serve 
para edificação. 

Dirigir a Américo Dias Capela, 
ESGUEIRA—AVEIRO. 

Armazem vende-se 
Recebem-se propostas até 15 

de Abril, próximo, para a venda 
de um armazém sito no Canal de 

"|S, Roque, bem localizado, com 
servidão para os caminhos de fer= 
ro da C Pe V. do Vouga. 

Tratar com Francisco da Cruz 
Ventura e Francisco Passos da 
Cruz, na Praça do Peixe- AVEIRO, 

ae a ne 
Estabelecimento 

Trespassa-se de mercearia, vi- 
nhos e petiscos, bem afreguesado 
e com óptima casa de habitação. 
Informa António Couceiro Bap- 
lista, Rua Mannel Firmino, 3— 
AVEIRO, 

      

Terrenos 
Vendem-se para construções na 

Rua Castro Matoso com frente 
para o Jardim e na Rua do Lou- 
reiro. Para informações nesta “úl- 
tima rua, n,º 18— AVEIRO, 

  

Casa, aluga-se 
na Estrada de S. Bernardo, 1.º 
andar, com 6 divisões, água e 
luz, Dirigir a Manuel Vieira, 

C AS ÂÀ Vende-se na Rua de 
S. Martinho. Tratar 

com Maria Custódia da Silva, Rua 
do Loureiro, 22— AVEIRO. 

“Horto Esguoirense”” 
— dê — 

José Serreira da Silna 
Esguelra -AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouguetis e cordas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 

  

    SI SSESESSPSEES Sc os mesmos,  
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